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Introdução

Há um grande interesse na ovinocaprinocultura devido ao alto valor agregado de seus produtos comerciais (CRUZ et al, 2010). Este setor pecuário tem 
enfrentado problemas graves relacionados com infecções gastrointestinais (CHINTOAN-UTA et al, 2014). Estas enfermidades são causas de perdas 
econômicas significativas para a indústria pecuária de ovinos e caprinos em todo o mundo (HURTADO, GUZMÁN, 2013). A resistência contra as principais 
classes de antiparasitários comercialmente disponíveis (benzimidazóis, lactonas macrocíclicas e imidazotiazóis) foi desenvolvida por diversas espécies de 
parasitas, como resultado do manejo inadequado das infecções (KAPLAN, VIDYASHANKAR, 2012) reduzindo a eficácia terapêutica e, consequentemente, 
aumentando os impactos econômicos associados (ROEBER et al, 2013).

Um recurso viável para a prevenção e tratamento de diferentes doenças veterinárias é o uso de plantas medicinais. As plantas já foram utilizadas para fins 
terapêuticos há anos e são atualmente consideradas uma alternativa terapêutica e / ou preventiva mais sustentável e mais facilmente acessível que as drogas 
sintéticas (NDOB et al, 2016) principalmente na agricultura familiar. Essas vantagens potenciais favoreceram a busca por novos agentes fitoterápicos ou 
derivados de plantas para uso veterinário.

A escolha das espécies de plantas para estudos farmacológicos é importante e deve basear-se em estratégias operacionais sólidas e dados etnofarmacológicos e 
quimiotaxonômicos relevantes (McCHESNEY et al, 2007). Dentro deste contexto, a Eugenia Dysenterica (Cagaiteira) e a Lippia sidoides Cham (Alecrim-
pimenta) foram selecionadas para o desenvolvimento dessa pesquisa dentre os muitos exemplos das plantas medicinais do Cerrado, referidas pela população, 
em virtude da pluralidade de usos e ausência de trabalhos científicos sobre elas com relação à atuação terapêutica de antiparasitário. 

Portanto, o objetivo do presente estudo foi investigar a atividade anti-helmíntica in vitro de Cagaiteira e Alecrim-pimenta, contra diferentes fases de 
desenvolvimento de parasitas gastrintestinais de caprinos e ovinos.

 

Material e métodos

A. Coleta das plantas e extração dos fitoterápicos

A Cagaiteira foi coletada em área de reserva da Chapada do Lagoão (APA – Área de Proteção Ambiental) na mesorregião do vale Jequitinhonha, no município 
de Araçuaí, MG e o Alecrim-pimenta foi coletado em área próxima ao IFNMG – Campus Salinas, no município de Salinas, MG.

Para extração do óleo essencial das folhas das duas plantas será utilizado o aparelho Clevenger, adaptado a um balão de fundo redondo com capacidade de 
1.000 mL (MING et al., 1998). 

B. Avaliação in vitro da inibição da migração larval

Foram pesados dez gramas de fezes frescas e, depois de realizada à homogeneização, foram distribuídas em cinco recipientes (copos) descartáveis, livres de 
contaminação parasitária, sendo duas gramas de fezes em cada copo, e dois ml de água destilada estéril adicionados às fezes. 

Na sequência foi feito o mesmo procedimento, desta vez ao invés de água destilada, foram inseridos os hidrolatos de Cagaiteira e óleo de alecrim-pimenta, 
sendo quatro amostras de cada uma das plantas citadas.

Em cada amostra foram adicionados duas gramas de serragem lavada e esterilizada, homogeneizando-se o material. Posteriormente, cada amostra foi coberta 
com  parafilme, sendo efetuados pequenos orifícios para aeração dos cultivos. Para manter a umidade, as coproculturas foram colocadas em bandejas com 
água. Os cultivos permanecerão sob este controle durante sete dias. 

Após este período, foi realizada a leitura das coproculturas. Para isso, o parafilme foi removido e adicionada água destilada estéril até a borda dos copinhos. 
Cada cultivo foi coberto com uma placa de Petri estéril e virado bruscamente. 

Em seguida, foram adicionados dez  ml de água à placa para permitir a migração das larvas infectantes (L3) para fora dos copinhos. A montagem do 
experimento está apresentada na figura 1.

Os conteúdos das placas foram observados em microscópio estereoscópio. A contagem das larvas eclodidas foi realizada no laboratório de biologia do Campus 
Araçuaí.



 

C. Análise estatística

Todos os dados coletados foram digitalizados em um programa de estatística SPSS®, versão 13.0, para Windows. A análise estatística foi realizada de modo a 
analisar comparações entre dados de médias entre cultivos tratados com hidrolato de Cagaiteira e óleo de Alecrim-pimenta. O teste estatístico, Teste t, foi 
selecionado de acordo com as características das amostras e a distribuição das variáveis. O nível de significância foi fixado em 5% (p<0,05). 

 

Resultados e discussão

A. Efeito dos fitoterápicos sobre a migração das larvas

É fato que um dos principais fatores ligados à eficiência do ciclo de vida e infecção dos nematoides de ovinos e caprinos é a resistência aos anti-helmínticos 
químicos empregados comercialmente (ECHEVARRIA, PINHEIRO, 1989). Portanto, a utilização de produtos de plantas aparece como alternativa terapêutica 
para o tratamento de verminoses na ovinocaprinocultura (GITHIORI et al., 2006). 

Na presente análise preliminar verifica-se que o óleo de alecrim-pimenta impediu de forma mais efetiva a migração das larvas quando comparado ao hidrolato 
de cagaiteira (p=0,031), conforme apresentado na figura 2. A quantidade de larvas que migraram após o tratamento com hidrolato de cagaiteira foi maior que a 
quantidade de larvas que migraram após o tratamento com óleo de alecrim-pimenta. Entretanto, novos estudos são necessários para a comprovação desses 
achados.

 

Considerações finais

A partir dos resultados obtidos ainda é prematuro afirmar que os fitoterápicos selecionados oferecem uma oportunidade para a busca de novos compostos com 
atividade anti-helmíntica para a ovinocaprinocultura. Por isso, estudos mais detalhados são necessários para avaliar os componentes ativos e os mecanismos de 
ação dos extratos. Além disso, determinar uma curva dose-resposta, avaliação dos efeitos in vitro e toxicidade é necessário para validar seu uso como uma 
alternativa terapêutica e pode oferecer novas oportunidades de controle efetivo e econômico das verminoses em ovinos e caprinos. Ressalta-se ainda que novos 
experimentos estão sendo conduzidos com o intuito de verificar a eficácia dos fitoterápicos selecionados frente a larvas e ovos de helmintos, comparando-se 
com um controle negativo (água destilada) e um controle positivo (anti-helmíntico comercial).
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Figura 1. Condução do experimento para análise da inibição da migração larval

Figura 2. Atuação do óleo de alecrim-pimenta e hidrolato de cagaiteira no impedimento da migração larval. O símbolo representa diferença estatística pelo 
Teste t (p<0,05).    

 

 


